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Apresentação

O professor Luis Sérvio Duarte da Silva apresenta-nos. aqui. uma sociologia do tipo da
que precisamos no Brasil:Vejamos melhoroquetal afirmação significa. ' "'' ''

:-... Por tudo isso, espero .que.a leitura do que se segue possa emocionar e esclarecer ao
me u iia nlsiona social ae Brasllia e do Brasíl tanto quanto esclareceu-me e emocionou-

Prof. Dr. Eurico Antõnio Gonzalez Cursino dos Santos
Departamento de Sociologia - Universidade de Brasília
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de identificação por estado de origem, os times de futebol. a conspiração para introduzir bebida
alcóolica nos acampamentos. os grupos de pescaria nos córregos da região, as expedições
organizadas às cidades do entorno e as lutas pela moradia garantiam a sobrevivência do horizonte
comunicativo.

Dias tomados, noites vazias e angustiantes.ll O livro de ocorrências da Guarda
Especial de Brasília está repleto de casos de embriaguez (geralmente acompanhados de
desordem. briga e desacato a autoridade). As apreensões de armas são constantes. Muito roubo
e briga envolvendo prostitutas. Jogo, golpes, vadiagem, estupros, taras, drogas, loucura. suicídios
são referidos repetidamente. Os Bate-Paus(guardas da GEB) reprimiam operários "... que fenfam
fnc/far companheÊos cor7fra a empresa." Mas também socorriam acidentados. solucionavam
brigas de casais, policiavam a ZBM(Zona de Baixo Meretrício). os circos e parques de diversões
da Cidade Livre e o carnaval (a Escola de Samba Verde e Amarelo desfilou em fevereiro de
1958).': A aventura produziu suas vítimas: os acidentados(em 1 959 o hospital do IAPI atendeu
a l0.927 casos, uma média de 30 acidentes pordial em fevereiro de 1960. com a aceleração do
ritmo das obras, essa média sobe para 170 casos/dia';) ou, em uma situação limite, o famoso
Massacre da Pacheco".14

No entanto, a memória de pioneiros e fandangos é marcada pela saudade de
um tempo e lugar onde em torno do trabalho de construção da cidade criou-se uma comunidade
de homens livres. O ambiente da construção(e seu lugar central, .a obra) reuniu os representantes
de universos culturais distintos que passaram. então, a interrêlacionarem-se criativamente
formando a especificidade de um ambiente social marcado pela aventura. Para o grupo de
administradores. técnicos e empreiteiros a experiência da utopia. no sentido em que às

il Um bom exemplo do desequilíbrio noturno pode ser documentado com o caso de Willy Zweideck. proprietário de um
restaurante famoso frequentado pelas autoridades em visita à Cidade Livre: O príncipe da'Holanda foi levado por JK para
jantar em seu estabelecimentos D. Sarah deixou registrada sua presença: "Foram belos os momentos de encantamento os
que passamos no 'Chez Willy' onde nada deixa a desejar. Fica registrada a minha admiração aos proprietários desta casa
Brasília, 1 7/1 2/58". (Revista Atualidades Verá Cruz, fev. de 1959, p.34)

O Livro de Ocorrências da GEB registra sob o número 61 3 (27/1 2/58), o seguinte incidente: Apresentou queixa contra a
estrangeiro WillyCardc Evendduck (?) proprietário do restaurante "Chez Wllly" o sr Crise Lobo gerente do Bar Rodoviário
anexo ao restaurante mencionado. Dizendo que WillyCardo. todas as noites que se embriaga começa dar tiros por toda
parte, dizendo ainda que a polícia nada significa. pois tem influência. Disse ainda o sr. Criso que o restaurante foi transformado
em verdadeiro 'cabaré' com as maiores imoralidades por parte das prostitutas e seus freqtlentadores. Comprovando a
queixa, trouxe uma bala da arma de WillyCardo que já em estado adiantado de embriaguez (sic) deixou-a cair. Ninguém foi
atingido com os disparos porque sempre fogem quando WillyCardo começa a dar tiros." ArPDF : NOV.D.1 0.1(apud SILVA

P

12 O$ Livros de Ocorrências encontram-se no Arquivo Público do Distrito Federal. Existem quatro volumes: o primeiro sobre
o período de novembro de 57 a março de 58. o segundo de junho de 58 a dezembro do mesmo ano. o terceiro de 1 5/1 0/59
a 15/12/59, o quarto livro corresponde à fase de maio de 58 a março de 59. Não existem registros das primeiras 299
ocorrênciasl o primeiro livro é numerado a partir de 300. No entanto. os livros estão repletos de informações sobre o
cotidiano da construção

il Diário Carioca-Brasilia de 1 1/2/60. p. l e de 21/5/60. p. 1 2.

i4 Eram comuns as revoltas contra a qualidade da comida servida nos restaurantes de acampamento. Nesse caso os
rebeldes chegaram a controlar o acampamento (1 300 operários). Seguiram-se desinformação. a violência costumeira dos
Bate-Paus", invasão noturna e nove mortos (a tradição oral fala de caminhões carregados de vítimas). Era domingo de

carnaval e os operários não tinham recebido salário (para não Irem comemorar e assim atrasar a obra). Entrevlstei um ex-
soldado que participou do enterro de um dos cadáveres. Para ele foram cinco mortos (três no local e dois no hospital)
Apoiando-se em informações colhidas fn /oco por um pequeno jornal de Belo Horizonte (Binómio). o melhor relato do
massacre está em Brasília: o outro lado da utopia (56-60), de Hermes Aquino Teixeira. 1 982
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t5 A boa definição acima é de RIBEIRO (1 980. P-1 13). O autor apoia-se em EPSTEIN (1973, P. 62)

iõ saLVA, J. M. K. L. Depoimento, 1 989

i7 SANTOS, S. B. Depoimento, 1990

ia ROZA. A.G. Depoimento, 1989

i9 pIMENTEL. G. R. Depoimento. 1989

zo SOARES FILHO, O. N. Depoimento, 1989

zl SOEIRO. J. 1. Depoimento, 1990

22 TANDETA, S. Depoimento, 1990

8



23 GUIMARÀES FILHO, A. Depoimento. 1 989.

a ZErrEL, J. Depoimento, 1 989.

25 COSTA, L. Depoimento. 1988.

2r BENJAMIN, 1980. P. 59. ' '
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proporcionava-lhes o sentimento de "estar em casa

29 SIMMEL, 1987. P.13.

30 sILVo. J. C. Depoimento, 1 990

al SI LyA, M. P. Depoimento. 1 990

32 SANTOS. S. M. Depoimento. 1990

33 SANTOS. S. B. Depoimento. 1990

H QUEIROZ. E. G. Depoimento. 1991
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época que a gente tinha um ciclo de amizade que era, que era todo mundo igual, não é? Realmente
aquilo era uma amizade sadia. O que eu me recordo mais da época era daquelas amizades que
hoje não existem mais. Pois é, hoje as amizade se distingue pelo, sua posição social, pelo seu
nível intelectual. Naquela éF)oca não. era todo mundo igual: do engenheiro ao, aa mestre. o
encarregado, não é9 Era o que eu acho, aquele, era uma sociedade igualitária, não existia assim
aquele preconceito. De. de principalmente superioridade."'; "Essa coisa de construir muda as
pessoas (...) Não podia se incomodar, porque se você se incomodasse, tava realmente perdida
em Brasília. não é? Agora, uma coisa eu notei muito, todas as pessoas, desde o homem mais
humilde, o candango da Cidade Livre... os empreiteiros, as pessoas que realmente frequentavam
Brasílía, durante o tempo, não é? da obra, todas elas tinham o mesmo, mesma forma de ser.
eram positivas(...) Pioneiro é uma pessoa que não é formal nos acontecimentos, quer dizer, ela
pode viver uma vida formal, mas ela também se transporta pr'uma outra condição de vida com
uma aceitação tranquila, sem sofrimento."as

Simmel afirma que no que diz respeito às relações entre espaço e sociedade, o
que possui significado social '.. . é a adfcu/anão e coordenação das partes do espaço produzidas
por Éafores esp#ffua/s";'. Espaço e tempo são condições das relações sociais e não categorias
explicativas por si mesmas. São maneiras que tem o homem de reunir e expressar em idéias os
efeitos sensoriais e isso é feito culturalmente, vale dizer, simbolicamente. A relação recíproca
converte o espaço, antes vazio em algo pleno para nós. Existem tipos de associação que são
espacialmente permeáveis entre si, mas é porque não possuerD nenhuma relação íntima com o
espaço e podem conviver. Quando um organismo social se confunde com uma extensão territorial
ela adquire um caráter espacialmente único e exclusivo. O Estado, o município. a cidade e o
grêmio possuem essas características, embora só a forma do Estado seja absolutamente
exclusiva. O município, a cidade e o grêmio possuem "expansões ideais" (formas espacialmente
não exclusivas podem conviver estendendo sua influência além dos seus limites espaciais).
Ainda mais, o cantata espacial, a concentração, força ações recíprocas (interações) na direção
da criação de um espaço comum característico das formas locais da vida coletiva

Há uma relação entre formas sociais e o espaço (entendido como forma pura da
intuição sensível). Em primeiro lugar, as formas sociais podem ser ou não intrinsecamente
dependentes do espaço (por exemplo, a forma nação é intrinsecamente dependente de um
território). A conseqüência é que da relação do grupo com seu território (proximidade ou
exclusividade, isolamento ou pluralidade) se pode deduzir a sua estrutura. Uma segunda qualidade
do espaço com influência sobre a interação é que para fins práticos o espaço divide-se em
peças (ou pedaços) que possuem limites (que criam a unidade interna com normas próprias e
estabelecem a relação com o exterior). Os limites são sempre arbitrários constituindo-se em
lugares de tensão onde as relações entre vizinhos são testadas com movimentos ofensivos e
defensivos. O limite não é um fato espacial com forma sociológica mas um fato sociológico com
uma forma espacial. Integração e exclusão, discrição e indiscrição são problemas levantados
pela limitação social. Sobre a lógica interna de cada pedaço é preciso considerar a estreiteza ou
largueza espacial e também a energia da coesão que mantém o pedaço como unidade.

35 NASCIMENTO, O. A. Depoimento, 1990

3õ SANT'ANNA. E. M. Q. Depoimento. 1989.

37 SIMMEL, 1 992, p. 688. O que se segue é baseado no cap, 9 da Sociologia chamado
sociedade", cotejei o original alemão com a edição espanhola já citada.

:0 espaço e as ordens sociais da
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A terceira forma de influência do espaço nas formações sociais reside na
capacidade de fixação de conteúdos (fixos ou indeterminados, nõmades ou sedentários). E
relevante distinguir entre uma mentalidade que só entende o peítencimento ligado à presença
local e uma outra mais flexível e ampla que o concebe estando o indivíduo ausente espacialmente
(a economia monetária e a divisão do trabalho estabelecem uma representação que torna
dispensável a presença). Por outro lado, a existência de um ponto de rotação em torno do qual
venha a fixar-se o interesse dos membros de um grupo é de clara significação social. O encontro
proporcionado pelo ponto de rotação potencializa energias sociais. Isso possui consequências
também ao nível da memória: o lugar, por ter um caráter mais sensível que o tempo. faz gerar
uma maior força associativa. A memória tende a fundir-se com o lugar e reciprocamente. O
lugar passa a correlacionar os indivíduos que participaram de um acontecimento de forte comoção
sentimental em uma correlação ideal

A quarta variável espacial é a que estabelece as relações de proximidade e
distância. Há um progresso da abstração quando relações antes concebidas como atuantes
apenas em termos da sua proximidade passam a ser compreendidas a partir de seus conteúdos.
independentemente de sua presença. A confusão e complicação da vida moderna instituiu a
indiferença ao que está próximo e a relação estreita com o que esta distante. Os extremos
sentimentais da proximidade são substituídos pelo distanciamento intelectualista. Na concentração
(densidade) urbana há um ganho em liberdade e poder de abstração (o preço é solidão. sentimento
de perda, e desconforto)

A sociedade dos aventureiros que construiu Brasília caracterizava-se pela
simultaneidade dessas formas espacialmente ordenadas da interação social: a proximidade dos
vários acampamentos unidos todos pelas obras no Plano Pilotos o território do Distrito Federal
que lhes era exclusivo (a população tradicional do planalto mantinha-se isolada e era apenas
visitada pelos aventureiros)l o isolamento por barreiras do INIC que controlavam o afluxo
quantitativo e qualitativo de pessoasl a pluralidade como marca de uma população de goianos.
mineiros. nordestinos. cariocas, paulistas e estrangeiros oriundos de pequenas cidades do interior
(a maioria). do meio rural ou das grandes cidades do sudestel a condição que fazia com que as
divisões internas - por classe social e funcional(no interiordos acampamentos) - e por origem
regional(forma de identificação imediata criadora de solidariedade diante da transitoriedade da
permanência na empresa) fossem contrabalançadas pelo alto nível de integração e coesão
garantido pela propaganda da ideologia desenvolvimentista. pelo estímulo dos "altos salários
e pelas condições da democracia de fronteiras a existência de um claro centro de rotação ou
encontro das atenções: a própria obra. tanto os edifícios modernos que surgiam quanto a
experiência de constante aprendizado nos canteiros

O caráter excepcional de tal simultaneidade explica a qualidade da experiência
por que passaram os aventureiros e a memória que desenvolveram sobre ela. O tempo da
experiência é o intervalo entre o esquecimento salutar e a salutar recordação. A verdadeira
experiência é íntersubjetiva ("Lá onde dom/na a expe/féncfa no seno/do esfrffo, asslsfe-se uma
conjunção no seio da memória entre os conteúdos do passado individual e os conteúdos do
passa(to co/effvo";8). Ao contrário da simples vivência (a experiência degradada da modernidade
incapaz de transmissibilidade, porque o horror é incomunicável) a experiência autêntica realiza
o paradoxo de instalar o espaço fora do espaço e o tempo fora do tempo. Como na festa ou nos

38 BENJAMIN. 1 980, P. 32
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instantes revolucionários quando destinos individuais coincidem com destinos coletivos. Esses
momentos e lugares tendem a ser esquecidos (não se adequam a uma história que é espelho
dos vencedores: a epopéia do homem ou o progresso da razão) ou deturpadas. Contra a história
edificante dos vencedores. uma história (feita a parir de detritos, ou o que foi abandonado.
detalhes, ou o que está tão próximo que é esquecido e acasos, aquilo quem poder ignora) que
recupere a esperança que sustentava o que depois passou a chamar-se fracasso. Assim se
poderá ligar o acontecido com o presente. O presente assume a sua carência e reconhece no
passado a mesma condição. Descobrir na descontinuidade o sentido(como em uma constelação
que só pode ser lida construtivamente)

O trabalho era pesado mas entendido como prazer, escolha. gosto. Os maiores
problemas de adaptação vinham dos goianos, acostumados às formas reguladas pela ajuda
mútua e vizinhança da cultura rústica (pequeno excedente, ênfase no lazer e nas festas. visão
contemplativa e fatalista).;9 Para os forasteiros a construção era uma grande oportunidade de
desenvolvimento. O mais importante, no entanto, foi um subproduto contingente e casual:
aventura em escala social." A cidade nascente como prova da criatividade humana. Lugar da
experimentação, onde as coisas são puras (formas, extremos, modelos). A construção de Brasília
pode ser vista como exemplo de uma aventura moderna na periferia capitalista: '... essa orgia
inefável, com esta santa prostituição da alma que se entrega por inteiro, em poesia e caridade.
ao imprevisto que surge, ao desconhecido que passa (...) os fundadores de colónias conhecem
indubitavelmente algo dessas misteriosas embriagueses.""

39ARAGÃO, 1988. Mimeo

40 Sobre a casualidade na história Weber também é uma boa referência: a ação economicamente racional possui raízes
religiosas Foi no momento em que Q exercício de uma profissão passou a ser entendido como uma missão divina. ou seja,
no momento em que passou a ser concebida como valor em si. como dever do crente na busca da salvação (e isso só fol
possível a partir da concepção do deus transcendente e. ligada a ela, da teodicéia da predestinação). Surge daí uma atitude
uma disposição para com os bens materiais: o novo homem '...nãa retira nada de sua riqueza para si mesma a não ser a
sensação irracional de haver 'cumprido' devidamente a sua tarefa'. (Weber. 1 967. p.47). A história da cultura está marcada
por paradoxos análogos. No caso da ética protestante fai uma concepção de radical desvalorização do mundo (que só passa
a ter sentido objetivo enquanto lugar de realização da vontade divina) que deu origem a uma atividade constante e 'racionalizada.
de toda forma adequada. mais que adequada. fundamental naquele momento. para alavancar o capitalismo moderno O
homem parece sempre agir assim: pensando fazer uma coisa faz outra. A tarefa a que se propuseram Simmel. Weber e
Benjamin (diminuir a margem de imprevisibilidade das açóes humanas através de uma ciência da cultura) merece ser

uaaa

41 BAUDELAIRE. 1921 . P.187
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